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Resumo
O arquivo digital dedicado ao Livro do Desassossego (LdoD) de 
Fernando Pessoa/Bernardo Soares agregará fac‐símiles e 
transcrições textuais correspondentes a diferentes edições 
impressas da obra propondo um modelo dinâmico de interaçãoimpressas da obra, propondo um modelo dinâmico de interação 
com o conjunto de remediações textuais. Enquanto meta‐edição de 
um conjunto de livros, o Arquivo LdoD reconfigura os elementosum conjunto de livros, o Arquivo LdoD reconfigura os elementos 
bibliográficos de forma a tirar partido da processabilidade do meio 
digital. A partir da análise da codificação eletrónica desta edição (a 
nível do texto e dos metadados) descrevo a função da edição digital 
na concetualização da biblioteca digital.

Projeto LdoD: Um Arquivo Digital Colaborativo do Livro do Desassossego
http://projetoldod.com/



1 possibilidade de reconfiguração contínua do ficheiro1. possibilidade de reconfiguração contínua do ficheiro 
de dados que constitui um objeto digital, com a 
consequente instabilidade textual e medialconsequente instabilidade textual e medial

2. variabilidade crescente da modularidade documental 
à medida que o software dos média favorece aà medida que o software dos média favorece a 
recombinação dos objetos digitais, desafiando as 
taxonomias usadas nos esquemas de metadados parataxonomias usadas nos esquemas de metadados para 
classificar esses objetos



3. É possível uma biblioteca digital de objetos3. É possível uma biblioteca digital de objetos 
digitais cujas modularidades não coincidam com as 

d l id d d i t l ifi tó i dmodularidades dos sistemas classificatórios das 
ciências bibliográficas? 

4 O que acontece se tentarmos pensar na4. O que acontece se tentarmos pensar na 
biblioteca digital para além do modelo da 
biblioteca?







Por exemplo, o que seria o ‘internet archive’ nessa biblioteca digital? 
E os itens preservados no ‘internet archive’? Será a biblioteca digital 
um item no arquivo da internet? Ou será o arquivo da internet um 
item na biblioteca digital? O que acontece quando a própriaitem na biblioteca digital? O que acontece quando a própria 
biblioteca perde a modularidade que a define? Não será essa a 
consequência última do hipertexto eletrónico? A dissolução das consequência última do hipertexto eletrónico? A dissolução das
fronteiras concetuais que permitem ligar um corpus de textos e 
objetos mediais a uma prática classificatória específica?

5. O arquivo digital é bibliotecável?
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6. O conceito de biblioteca sobreviverá no universo da 
informação digital? E se em vez de pensarmos nainformação digital? E se em vez de pensarmos na 
biblioteca digital como remediação das bibliotecas de 
papel ou como remediação das mediatecas pensarmos napapel ou como remediação das mediatecas, pensarmos na 
biblioteca digital como a mera combinação das funções de 
pesquisa localização e apresentação da informação?pesquisa, localização e apresentação da informação? 

7. Poderá a biblioteca digital vir a ser apenas a 
conjunção de um sistema de metadados com umconjunção de um sistema de metadados com um 
conjunto de algoritmos, suportados pela infraestrutura 
eletrónica que permite as transferências de dados?eletrónica que permite as transferências de dados? 
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